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ACOMPANHAMENTO AMBULATORIAL AO PACIENTE COM DOENÇA RENAL CRÔNICA NO PROJETO DE EXTENSÃO CONTINUUM / PROBEX / UFPB
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Centro de Ciências Médicas/Departamento de Medicina Interna/PROBEX
Introdução: No projeto de extensão Continuum buscou-se associar ensino e extensão no acompanhamento ao portador de doenças crônicas egressos de hospitalização do Hospital Universitário Lauro Wanderley (HULW). Nesse sentido, pretendeu-se que a aprendizagem do aluno extensionista de Medicina se vinculasse à prática do atendimento ambulatorial ao paciente com doença renal crônica (DRC) com vistas à obtenção de benefícios pelas duas clientelas-alvo: pacientes e estudantes. Objetivos: Apresentar e avaliar as ações assistenciais ao paciente com doença renal crônica no projeto de extensão Continuum/PROBEX/UFPB na vigência junho-dezembro de 2008 no setor ambulatorial do HULW.  Descrição Metodológica: Trata-se de um relato de experiência de cunho descritivo e interpretativo da vinculação de atividades dos estudantes de Medicina participantes do referido projeto com as ações assistenciais aos pacientes com DRC. Estes foram acompanhados pelos alunos extensionistas sob orientação de docentes especialistas em Nefrologia, Endocrinologia e Clínica Médica, seguindo-se um protocolo de atendimento elaborado com base nas Diretrizes Brasileiras de DRC. Resultados: No primeiro semestre do Projeto (junho a dezembro de 2008), foram atendidos mensalmente 11 pacientes com DRC. O diagnóstico prevalente foi síndrome nefrótica e/ou nefrítica (5/45,4%), todos em fase pré-dialítica. As principais comorbidades associadas à DRC foram diabetes mellitus (27,3%) e hipertensão arterial sistêmica (63,6%). Houve adesão terapêutica em 10 pacientes (90,9%). As atividades de ensino foram discussões dos problemas dos pacientes e revisões teóricas semanais sobre as ocorrências dessa prática ambulatorial. Paralelamente, foram realizados seminários para discussão dos protocolos clínicos elaborados pelo grupo.Conclusões: O acompanhamento ambulatorial ao paciente portador de DRC alcançou seus objetivos em curto prazo, mantendo o paciente compensado clinicamente. Houve associação bem sucedida dessa atividade com o ensino. Na compreensão da condição crônica do nefropata, os alunos passaram a ter novas responsabilidades que exigiram diferentes habilidades e conhecimentos. Foi possível integrar as ações desenvolvidas pelos estudantes extensionistas do projeto no manejo dos problemas dos pacientes com DRC com a sua própria formação acadêmica.
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